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A ansiedade e a depressão podem ser consideradas sintomas frequentes nos indivíduos com doença celíaca, sendo identificadas em 41% dos celíacos, uma ou ambas alterações psiquiátricas, necessitando de atenção dos profissionais de saúde que assistem esses pacientes. Frente ao exposto, objetivou-se associar fatores psicoafetivos, familiares e cotidianos com quadros depressivos e ansiosos em indivíduos celíacos. Estudo transversal, realizado de maio a setembro de 2017, com 83 celíacos, maiores de 18 anos, residentes no Ceará. O instrumento de coleta de dados contemplou variáveis clínicas agrupadas em três categorias de fatores: psicoafetivos, familiares e cotidianos. Os quadros depressivos e ansiosos foram avaliados por meio do Beck Depression Inventory e Beck Anxiety Inventory. As recomendações éticas foram cumpridas. As variáveis que apresentaram maior prevalência foram Descontrole da doença celíaca (95,2%) e Condição clínica percebida (71,1%), contemplados nas categorias de fatores cotidianos e psicoafetivos, respectivamente. A maioria dos celíacos afirmou que as Atividades do cotidiano (56,6%) e Obstáculos diários para dieta livre de glúten (55,4%) dificultam a adesão ao tratamento. Indivíduos que apresentaram Condição clínica percebida possuem, respectivamente, 3,7 e 10,7 vezes mais de chances de apresentar elevados escores nas escalas de ansiedade e depressão. A quantidade de sintomas por indivíduo está diretamente relacionada a maiores escores na escala de depressão e ansiedade. Ao se relacionar a presença de Ansiedade com outras variáveis, percebeu-se a predominância em: Descontrole da doença celíaca (98,1%), Condição clínica percebida (75,0%), Obstáculos diários para dieta livre de glúten (63,4%) e Atividades cotidianas (55,8%). Identificou-se ainda que, na presença da variável Depressão, houve prevalência em Descontrole da doença celíaca (100,0%), Condição clínica percebida (82,8%) e Obstáculos diários para dieta livre de glúten (69,0%). Percebe-se uma relação entre a presença das variáveis dos fatores psicoafetivos, cotidianos e familiares e o desenvolvimento de quadros ansiosos e depressivos. 
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